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Reforma da previdência 
pode afetar a todos

O presidente do Sintetel Almir Munhoz inau-
gura uma série de artigos para explicar o 
funcionamento das instituições políticas. 
Nesta primeira edição, Almir fala sobre a 
função do vereador. Em outubro próximo, os 
eleitores irão às urnas. O presidente do Sin-
dicato acredita ser importante estar bem in-
formado para votar bem. Veja na
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Sabia que o Governo planeja 
apresentar uma reforma da 
previdência? E ela pode afe-
tar a todos. Uma das ideias 
propostas é desvincular o re-
ajuste da aposentadoria do 
piso nacional. Ou seja, uma 
aposentadoria pode valer 
menos que um salário míni-
mo. Na prática, seria reduzir 
o valor das aposentadorias e 
diminuir o poder de compras 
dos aposentados. 

O que fazem os políticos? 
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Como a maioria dos brasileiros, eu 
também estou decepcionado com os 
políticos. Porém, não podemos de-

sistir do Brasil!

Não adianta dizer que votará nulo ou votará 
em branco. Tal atitude não ajuda em nada. 

Eu gosto de fazer uma comparação para expli-
car a importância do voto. Imaginem  uma reu-
nião de condomínio na qual ninguém quer ir. 
Após a reunião, decisões são tomadas como 
taxas extras, investimentos desnecessários, 
entre outras ações. 

Você que não participou terá que pagar 
tudo sem reclamar. E se reclamar, se-
rá questionado por qual motivo não com-
pareceu à reunião, pois aquele era o mo-
mento de questionar ou discordar.

Na eleição é a mesma coisa. Não votar, 
votar em branco ou anular é o mesmo que 
concordar com aquele que foi eleito pelos 
outros, uma vez que você não participou.

Analisem o histórico dos candidatos. Vamos 
nos unir para limpar a nossa política e eleger 
políticos comprometidos com causas sociais.

A partir desta edição, eu publicarei uma co-
luna com o título "É preciso saber" na qual 
explicarei, quais as funções dos cargos pú-
blicos e dos políticos.

Almir Munhoz
Presidente

Palavra do
Presidente

MENOS QUE O MÍNIMO? 
Governo quer desvincular 

aposentadoria do salário mínimo

A reforma da previdência tornou-se 
prioridade para o governo. O pro-
jeto do Planalto inclui a desvincu-

lação das aposentadorias aos reajustes 
do salário mínimo, valor que atualmente 
representa a remuneração de 70% dos 
aposentados no Brasil.

A desvinculação nada mais é do que se-
parar a aposentadoria do reajuste anual 
do salário mínimo. Ou seja, não haveria 
mais ganho real, como acontecia des-
de 2003. Isso seria um golpe final sobre 
o achatamento dos valores dos benefí-
cios, o que já acontece gradativamente.

Se antes pagavam o pato os que ga-
nhavam acima do piso, agora o bura-
co será ainda mais embaixo. Todos 
perdem. Antes era um processo de 
precarização que aos poucos iguala-
va todos por baixo. Com a reforma, a 
tentativa parece ser a de tornar a apo-
sentadoria uma opção insustentável. Is-
so porque os ganhos seriam menores 
que o do salário mínimo. 
 
Os reajustes diferenciados já promo-
viam o achatamento. Agora, se o gover-
no desvincular a aposentadoria do míni-

mo será ainda pior. Se receber R$ 880 
já significa sobreviver, como será, no fu-
turo, viver com menos do que isso?

O QUE ESTÁ POR TRÁS
Sem efeito imediato, no futuro, a des-
vinculação tornará os benefícios da 
Previdência tão superficiais e simbóli-
cos que os trabalhadores, caso plane-
jem uma velhice com dignidade, terão 
de pagar um plano de previdência pri-
vado. O que existe aqui é uma tentati-
va de fortalecer os ganhos do sistema 
privado, sucateando o sistema público, 
garantem os sindicalistas que defen-
dem os direitos dos aposentados. 

OUTROS IMPACTOS 
DA REFORMA
Além de desvincular o reajuste das 
aposentadorias do salário mínimo, o 
governo quer alterar a forma de cálculo 
dos benefícios. O objetivo é o de pres-
sionar os trabalhadores a contribuírem 
por mais tempo para a Previdência So-
cial. Uma das ideais é determinar uma 
idade mínima. No novo modelo, os se-
gurados serão obrigados a atingir 65 
anos (no caso dos homens) e 62 (no 
caso das mulheres) para pedir o bene-
fício. Quem começou a trabalhar mais 
cedo será mais prejudicado.

A equipe que está desenhando a reforma 
faz as contas para definir quais serão as 
alterações exatas. De acordo com técni-
cos do governo, a reforma da previdên-
cia é necessária para trazer equilíbrio às 
contas da Seguridade Social. Segundo 
eles, ela “está em déficit”. Porém, confor-
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Oficializada a troca de governo na es-
fera nacional, agora precisamos re-
dobrar nossa atenção. É importante 

deixarmos de lado preferências partidárias 
e nos concentramos em fazer nossa mis-
são, que é defender os direitos de trabalha-
dores e aposentados. O mesmo vale para a 
população em geral. 

O novo governo acena com uma série de 
reformas. Elas podem parecer positivas 
para destravar a economia e recuperar o 
emprego, mas se não ficarmos atentos, 
essas reformas trarão muitos prejuízos 
aos trabalhadores e aposentados.

O que está em risco para nós é principal-
mente a desindexação dos valores das 
aposentadorias. Se isso ocorrer, o reajuste 
deixará de ter ganho real para quem rece-
be o piso. Não podemos permitir retroces-
sos. O governo quer que o aposentado ga-
nhe cada vez menos e que o trabalhador 
fique cada vez mais tempo na ativa. 

O motivo parece ser um só: desestimular 
os trabalhadores a se aposentar. Isso seria 
feito por meio de Leis que dificultem a saí-
da do mercado de trabalho e por meio de 
remunerações mais precárias nas aposen-
tadorias. Além da retirada de direitos tra-
balhistas, precisamos estar atentos tam-
bém à precarização das aposentadorias. 
 Abraço,

Osvaldo Rossato
Diretor de Aposentados

Mensagem do
rossato

MENOS QUE O MÍNIMO? 
Governo quer desvincular 

aposentadoria do salário mínimo
me divulgamos na edição de março/abril 
deste ano, isso não é verdade. “A previ-
dência não é deficitária. Ela é plenamente 
capaz de garantir aos aposentados do fu-
turo o que os de hoje têm direito”, afirma 
Lena Lavinas, professora da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

Em artigo, o mestre em economia da Uni-
camp Eduardo Fagnani afirma que os 
discursos sobre os rombos nas contas 
previdenciárias, sempre reforçados por go-
vernantes, só têm um objetivo: “alardear um 

falso déficit e justificar mais ‘reformas’ com 
corte de direitos”. 

A direção do Sintetel tem um histórico de 
luta contra retrocessos trabalhistas. “In-
sistimos na tese de que valorizar as apo-
sentadorias é uma forma sensata e verda-
deira de promover uma distribuição justa 
de renda. Temos o firme propósito de não 
aceitar, em hipótese alguma, uma reforma 
que tenha o objetivo de retirar direitos le-
gítimos conquistados com muita luta”, des-
taca Almir Munhoz, presidente do Sintetel.

O Telesp Clube de Bauru recebeu 
mais uma Festa Julina organiza-
da pelo Sintetel. Cerca de 600 

trabalhadores e aposentados curtiram 
as diversas atrações do evento, que 
ocorreu em 30 de julho. Barracas típi-

cas, fogueira, sanfoneiro, quadrilha e 
várias brincadeiras fizeram sucesso e 
animaram os convidados. O Sindica-
to presenteou o melhor casal a caráter 
caipira e todas as crianças que entra-
ram no espírito desta divertida festa. 

FESTA JULINA em Bauru
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O que fazem os políticos?

Os escândalos de corrupção 
sem precedentes que temos 
presenciado nos levaram a 

refletir sobre a seguinte questão: 
por que nós brasileiros escolhemos 
tão mal nossos representantes?

Se as eleições para presiden-
te, governadores e prefeitos con-
seguem mobilizar os eleitores, 
o mesmo não acontece com as 
eleições para deputados fede-
rais, deputados estaduais e vere-
adores. Mas você sabia que são 
eles que criam leis e fiscalizam o 
presidente, o governador e o pre-
feito em suas ações na econo-
mia, saúde, educação, transpor-
te, segurança, etc.?

O principal motivo para esse de-
sinteresse é a falta de esclareci-
mento sobre a importância de nos-
sas escolhas. Assim, decidimos a 
partir desta edição inserir peque-

É preciso saber...

nos e simplificados textos em nossos 
informativos para conscientizar a cate-
goria.

Três poderes
Desde a Constituição do Brasil pro-
mulgada em 1988, nossa estrutura 
política se organiza em três poderes 
e funciona da seguinte forma: Execu-
tivo (presidente, governadores de Es-
tado e prefeitos das cidades); Legis-
lativo (senadores, deputados federais 
e estaduais e vereadores) e Judiciá-
rio (Juízes de Instâncias Superiores e 
de primeira e segunda instância).

Dos três, apenas o Poder Judiciário 
não é escolhido pelo voto popular, por 
isso vamos nos concentrar no Executi-
vo e no Legislativo. Mesmo porque, a 
escolha que fizermos refletirá na com-
posição do Judiciário, já que os Juízes 
do Supremo são indicados pelos Pre-
sidentes da República.

Neste primeiro texto, falarei sobre o 
que faz o vereador. Em outubro, ire-
mos às urnas escolher os novos ve-
readores. É preciso votar com cons-
ciência.

O que faz o vereador?
Os vereadores têm a função de discu-
tir e aprovar projetos para a sua cida-
de. Além disso, eles acompanham os 
gastos da prefeitura para ver se estão 
atendendo aos interesses dos cida-
dãos. Eles têm por obrigação propor 

melhorias e fiscalizar os atos do 
prefeito nos assuntos de respon-
sabilidade da prefeitura. Você sa-
be quais são eles?

Vamos a alguns exemplos: educa-
ção infantil e fundamental, ou se-
ja, creches e o primeiro ciclo da al-
fabetização; ônibus, com faixas e 
corredores exclusivos; pavimen-
tação de ruas; iluminação pública; 
postos de saúde; áreas públicas 
de lazer, etc. 

Os vereadores devem trabalhar 
para melhorar a qualidade de vi-
da da população. Outra atribuição 
importante do vereador é elaborar 
e fiscalizar o cumprimento da Lei 
Orgânica do Município. Isso nada 
mais é do que um conjunto de me-
didas para proporcionar melhorias 
para a população. 

Os vereadores são eleitos para um 
mandato de quatro anos, com ree-
leição ilimitada. Quanto mais habi-
tantes tem uma cidade, maior o nú-
mero de vereadores. Porém, existe 
um número mínimo de 9 e um má-
ximo de 55 por município. Em outu-
bro vamos às urnas, veja os candi-
datos que defendem os interesses 
reais do povo e faça uma boa es-
colha!

Almir Munhoz
Presidente do Sintetel


